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8 
ANEXOS 

Questionário semi-estruturado A 

Questionário semi-estruturado B 
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8.1. 
QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO A DA PESQUISA 

Estudo de caso Xerox|MHW 

 

ESTE QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO OBJETIVA OBTER INFORMAÇÕES 

QUALITATIVAS PARA FUNDAMENTAR DISSERTAÇÃO DE MESTRADO, CUJO 

TÍTULO É A GESTÃO DO CONHECIMENTO COMO ESTRATÉGIA COMPETITIVA 

EM SITUAÇÕES DE FUSÃO E AQUISIÇÃO — O CASO XEROX|MHW, DESTINADA 

AO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO — PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS/PUC-Rio. SEU CONTEÚDO E RESPOSTAS 

SÃO CONFIDENCIAIS PARA QUALQUER TIPO DE MÍDIA. 

 

Prezado respondente: 

Considerando o seu conhecimento dos fatos e a sua capacidade de 

compreensão e interpretação dos fenômenos, você foi selecionado(a) para colaborar 

com respostas a este formulário, e, além de suas qualidades, como apontado, por ter 

vivenciado todo ou quase todo o processo de aquisição da pequena empresa de 

informática MHW, pela unidade de negócios da grande empresa multinacional de TI, 

Xerox do Brasil (ou Xerox), bem como os antecedentes do processo. Recomenda-se 

uma leitura preliminar de todo o formulário antes do procedimento de resposta. 

Assim, a título de inestimável colaboração, peço a você, que participou das 

empresas combinadas, a gentileza de responder ao que se pede abaixo. Interessa 

mais, nas respostas, a sua percepção e compreensão do fenômeno pré e pós-

aquisição da empresa MHW. Os aspectos de interesse da pesquisa prendem-se, entre 

outros, a questões gerenciais, funcionais, operacionais, sócio-organizacionais e 

político-conflitivas, percebidas no processo de interação e integração de componentes 

das duas empresas e, em específico, no âmbito da empresa combinada Xerox|MHW, 

ou seja, o momento pós-aquisição. Tal preocupação decorre da tendência de 

ocorrerem problemas relativamente a esses aspectos principalmente em razão das 

diferenças culturais existentes entre empresas, em geral não-homogêneas, em 

processos de aquisição, seja motivada por suas distintas histórias ou por existirem 

valores, costumes, crenças e regras divergentes, refletidos pelos respectivos padrões 

de organização, estrutura e processos, decisórios, gerenciais e operacionais. 
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QUESTIONÁRIO A DA PESQUISA 
Estudo de caso Xerox|MHW 

 
INSTRUÇÕES 

O questionário está dividido nas partes A1 e A2. Na parte A1, em termos de 

resposta livre, o que se quer é um relato sobre a história e sobre as características das 

empresas adquirente e adquirida: sobre suas origens e produções, seus perfis 

culturais, o ambiente macroeconômico da época e o procedimento da aquisição da 

empresa MHW. 

Além disso, são importantes informações esclarecedoras sobre o processo 

decisório da empresa adquirente e as motivações da decisão quanto à aquisição; 

sobre como se processou o ato de aquisição em si, em termos de due diligence, e, na 

fase pós-aquisição, sobre as características contextuais da empresa adquirida, bem 

como aspectos de sua (do respondente) vivência no cotidiano da organização 

adquirida. Nesta parte A1, o texto-resposta é absolutamente livre e voluntário e 

destina-se a que o respondente também adicione o que lhe aprouver, inclusive 

acrescentando, de sua memória, o que considerar importante à pesquisa. 

Na parte A2, estão apresentados quesitos orientadores que, pede-se, sejam o 

mais possível observados (sabe-se que nem todos esses quesitos, bem como o que 

se pede na parte A1 são de conhecimento do respondente). 
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PARTE A1 — Texto livre relacionado aos aspectos acima indicados ou que o 

respondente deseje acrescentar a partir de sua memória. 

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

──────────────────────────────────────────────────────

────────────────────────────────────────────────────── 

PARTE A2 — Quesitos indicativos para resposta. 

1) Você pertencia à empresa adquirente Xerox? Qual o seu cargo ou função na 

empresa antes da aquisição? 

2) Você pertencia à empresa adquirida MHW? Qual o seu cargo ou função na 

empresa antes da aquisição? 

3) Você, pertencendo à empresa adquirente ou à empresa adquirida, como 

definiria o padrão organizacional/estrutural da empresa Xerox? Uma 

organização burocrática típica (controladora, de regras rígidas e estrutura 
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verticalizada e fechada no aspecto decisório e de comunicação)? Ou 

burocrática de regras menos rígidas, mais flexível nos controles e mais aberta 

nas comunicações? Ou seria uma empresa mais democrática, flexível e 

horizontalizada? 

4) Você entende a Xerox como uma empresa voltada para o conhecimento, uma 

learning organization? 

5) Você tem noção sobre quais sejam as linhas estratégicas mestras da empresa 

Xerox e de sua Corporation? 

6) Tendo sido a aquisição motivada por escopo, no seu entender qual o grau de 

combinação, complementaridade ou integração entre as atividades e produtos 

das duas empresas Xerox e MHW? 

7) Você relaciona de alguma maneira a situação macroeconômica global e 

nacional, à época do processo de aquisição da empresa MHW, com aspectos 

negativos que teriam concorrido para frustrar o processo? 

a. Você tem informações, ainda que superficiais, sobre a posição 

competitiva da empresa Xerox? Se positivo, quais? 

b. Tem informações sobre a estratégia de marketing dessa empresa no 

Brasil? Se positivo, quais? 

c. Tem informações sobre esses quesitos relativamente à matriz norte-

americana? Se positivo, quais? 

d. Você conhece o portfólio de clientes principais da empresa Xerox no 

país? Se positivo, quais os principais clientes? 

e. Você pode dizer algo sobre a estratégia de marketing da empresa 

Xerox? 

f. Você pode adicionar alguma informação sobre a situação financeira da 

empresa Xerox e da matriz à época do processo de aquisição da 

empresa MHW? 

8) Se você pertencia à empresa Xerox, você tem conhecimento sobre o que 

motivou estrategicamente a decisão sobre a aquisição da empresa MHW? 
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a. Sendo a empresa Xerox uma unidade de negócios no exterior de uma 

corporação multinacional, você pode esclarecer qual o seu nível de 

autonomia decisória relativamente à empresa-matriz? 

b. Você sabe dizer em que nível hierárquico da organização da empresa 

Xerox se processou a decisão de aquisição? 

c. Você sabe informar quais os cargos das pessoas que participaram do 

processo decisório de aquisição? 

d. Você pode informar qual o perfil profissional formal e intelectual dos 

dirigentes participantes do processo decisório? 

e. Você tem conhecimento de divergências surgidas na tomada de 

decisão sobre a aquisição da empresa MHW? 

f. Você tem mais algum aspecto a abordar quanto ao processo decisório 

além dos acima indicados? 

g. Você, como pertencente à empresa adquirente Xerox, ou à empresa 

adquirida MHW, pode dar informações sobre a qualidade do processo 

de due diligence que antecedeu a aquisição? 

9) Se você pertencia à empresa adquirida MHW, você tem conhecimento sobre o 

que motivou estrategicamente a decisão sobre a venda da empresa para a 

Xerox? 

10) Você pode resumir o histórico da empresa MHW, desde sua origem até a 

conclusão do processo de venda à empresa Xerox? 

a. Como você definiria o padrão organizacional/estrutural da empresa 

MHW? Uma organização burocrática? Ou uma empresa flexível, 

democrática em termos decisórios e de comunicação? 

b. Você pode indicar o perfil profissional formal e intelectual do seu capital 

humano e dos seus dirigentes? 

c. Você pode informar sobre o capital estrutural ou ativo intelectual da 

empresa MHW, em especial quanto a software? 

d. Você tem conhecimento sobre o portfólio de clientes da empresa 

MHW? Se positivo, quais os principais clientes? 
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e. Você pode informar sobre a posição competitiva e qual a estratégia de 

marketing da empresa MHW no país e no exterior? 

f. Você pode relatar sobre o histórico financeiro da empresa MHW, antes 

da sua aquisição? 

11) A empresa adquirida foi absorvida no layout físico da Xerox? Caso contrário, 

você considera isso positivo ou negativo em termos de interação e integração 

das duas empresas, inclusive cultural? 

12) Como se organizou e estruturou a empresa combinada Xerox|MHW após a 

aquisição? 

a. Qual o grau de autonomia do pessoal da empresa combinada, oriundo 

da empresa MHW, relativamente à situação anterior à aquisição? 

b. Como se estruturou a direção da empresa combinada Xerox|MHW? 

c. Como se processavam as decisões na MHW, comparativamente ao 

processo decisório na empresa combinada Xerox|MHW? 

d. O que motivou, no seu entendimento, o modelo adotado de direção 

partilhada na empresa combinada Xerox|MHW? Qual a sua percepção 

e avaliação sobre a eficiência desse modelo de gerenciamento 

partilhado? A quem competia a direção maior? 

e. Qual o grau de integração entre o pessoal de direção, administrativo e 

operacional oriundo das empresas Xerox e MHW? Intenso e adequado 

ao cumprimento da estratégia da empresa combinada? 

Satisfatoriamente adequado? Insatisfatório e prejudicial ao cumprimento 

dos objetivos estratégicos? Se insatisfatório a que você atribuiria o 

problema? 

f. Qual a política de remuneração e incentivos prometida para o pessoal 

de direção e os demais da empresa adquirida MHW? 

g. Havia diferenças de critérios e remunerações entre o pessoal oriundo 

da empresa adquirente e da empresa adquirida? 

h. Qual o grau de cumprimento entre o discurso e a prática, ou seja, entre 

promessas feitas pela empresa adquirente, — em benefício do pessoal 

de direção e demais pessoas, e relativamente às condições físicas de 
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trabalho, em termos de equipamento e instalações —, e sua 

efetivação? 

i. Que outras medidas foram implementadas para assegurar a 

permanência do capital humano da empresa adquirida? 

j. Na sua percepção, em razão do que a empresa Xerox|MHW não 

conseguiu assegurar a permanência dos sócios e outras pessoas da 

empresa adquirida? 

k. O que ocasionou, em dado momento, a evasão do capital humano 

remanescente da empresa adquirida após a saída dos sócios? 

l. Em sua percepção, que conseqüências negativas, em termos das 

pessoas e do ativo do conhecimento, tanto da empresa adquirida como 

da adquirente, resultaram do processo de aquisição da empresa MHW? 

m. Houve evasão também de pessoal oriundo da empresa adquirente? Se 

positivo, quantos e de que nível na organização? 

13) No encontro das culturas das duas empresas, para você havia diferenças 

significativas, em termos comportamentais, gerenciais e operacionais, inclusive 

quanto aos executivos? Se positivo, quais diferenças você poderia identificar? 

Em quais padrões organizacionais, estruturais, processuais, e manifestações e 

exteriorizações comportamentais relacionadas a visões, crenças, hábitos e 

regras você identificaria diferenças culturais e que percepção você teria das 

razões dessas diferenças? 

14) Foram efetivamente implementadas estratégias para a integração pós-

aquisição, inclusive cultural? Quais você apontaria? Deram resultados? Quais? 

15) Se essas estratégias de integração não foram adotadas ou, se adotadas não 

foram implementadas, que conseqüências negativas na sua percepção 

advieram para o desempenho da organização combinada, em particular quanto 

aos aspectos decisórios, funcionais e operacionais, de marketing e vendas? 

Como os clientes da empresa MHW encararam a sua aquisição pela empresa 

Xerox|MHW? 

16) Houve transferência de conhecimento da empresa adquirida para a 

organização combinada Xerox|MHW, além do software de e-learning? 
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17) Você considera que um dos objetivos estratégicos da empresa Xerox, ao 

adquirir a empresa MHW, era adquirir capital humano para o desenvolvimento 

de seus projetos próprios? Quais projetos próprios foram desenvolvidos ou 

iniciados e quais seus objetivos? Qual o tipo complementaridade entre esses 

projetos e os desenvolvidos e adquiridos da empresa MHW? 
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8.2. 
QUESTIONÁRIO SEMI-ESTRUTURADO B DA PESQUISA 

SOBRE RECURSOS/COMPETÊNCIAS ORGANIZACIONAIS 
Estudo de caso Xerox|MHW 

 
INSTRUÇÕES 

O objetivo deste questionário é obter dados adicionais para validar a relevância 

de informações já colhidas em estudo de caso sobre o processo de aquisição da MHW 

pela Xerox do Brasil, uma unidade de negócios da Xerox Corporation, cuja estratégia 

competitiva, definida para a organização combinada Xerox|MHW, considerou a gestão 

do conhecimento (KM) como elemento essencial. 

O questionário destina-se a trabalho acadêmico (dissertação de mestrado) e os 

dados coletados, considerados confidenciais, serão utilizados apenas para esse fim. 

Os dados, a serem divulgados em dissertação, estarão consolidados, não podendo ser 

identificados em qualquer hipótese. 

Pede-se que as respostas retratem fielmente as percepções dos respondentes, 

devendo ser seguidas as seguintes orientações: 

• Assinalar o espaço correspondente à opção de resposta; 

• Em caso de múltiplas opções, assinalar todas; 

• Havendo escrúpulo ou por desconhecimento da resposta, deixe-a em 

branco, mas busque responder as demais para não prejudicar a coleta de 

dados; 

• Informações adicionais podem ser acrescentadas no espaço para 

resposta livre; 

• O questionário não deve ser assinado; 

• Legenda: NA — Não se Aplica; DC — Discordo Totalmente; D — 

Discordo; NDNC — Nem Discordo e Nem Concordo; C — Concordo; CC 

— Concordo Completamente. 

O questionário, além da parte estruturada, possui no final um espaço para livres 

observações e acréscimos. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310769/CA



 

 

283

Desde já, agradeço a você, penhoradamente, essa importante colaboração. 

Fábio J. B. Barcellos de Paula 
depaula_fabio@hotmail.com 

 
 

QUESTIONÁRIO ESTRUTURADO B PARA LEVANTAMENTO DE 
PERCEPÇÕES SOBRE RECURSOS/COMPETÊNCIAS ORGANIZACIONAIS 

(Afirmações para validação de dados levantados no questionário A, e em 
documentos e entrevistas, relativamente às categorias pessoas, organização, 

tecnologia, recursos financeiros e recursos físicos). 
 

 

 

1 Categoria — Pessoas 

1.1 Variável — Talentos e competências 
1.1.1 Os profissionais da empresa combinada Xerox|MHW, oriundos da empresa 

MHW, demonstravam talento, o conhecimento necessário e desejável, e potencial 

para desenvolver as novas competências exigidas por um mercado dinâmico e em 

formação, como o da indústria do conhecimento, e contribuir com o sucesso da 

estratégia da organização combinada. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

1.1.2 Os profissionais atuantes na empresa MHW, antes de sua aquisição, além 

de competentes eram motivados e comprometidos com o trabalho e com os objetivos 

estratégicos da organização. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

1.1.3. Embora os profissionais da Xerox|MHW, oriundos da Xerox, fossem tidos 

como competentes em suas funções na empresa de origem, não demonstravam perfil 

para atuar em um mercado dinâmico e em formação. 

NA DC D ND NC C CC 
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2 Categoria Organização (soft) 
2.1 Variável — Cultura organizacional 
2.1.1 A cultura organizacional da empresa adquirente Xerox caracteriza-se como 

de regras, crenças e valores burocráticos, como é próprio das grandes organizações. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.1.2 A cultura organizacional da empresa adquirida MHW caracterizava-se 

como de crenças, valores e regras, como é próprio das equipes jovens da geração 

web e por isso, de padrão empreendedor, mais flexível e democrático, inovador, 

orientado para o cliente, os acionistas e empregados, e coerente com o ambiente 

turbulento e dinâmico em que atuava. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.1.3 Ao longo do período pós-aquisição da empresa MHW, prevaleceu o padrão 

organizacional, estrutural, gerencial, operacional e as crenças, valores e regras da 

organização adquirente Xerox e as diferenças entre seus padrões organizacionais 

dificultaram a necessária e desejável integração da empresa combinada no período 

pós-aquisição. 

 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.2 Variável — Liderança 
2.2.1 O estilo de liderança da Xerox|MHW era pouco transparente, centralizado e 

privilegiava a relação comando-controle, com foco no gerenciamento de tarefas, 

próprio do modelo burocrático das grandes empresas. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310769/CA



 

 

285

2.2.2 Esse padrão burocrático de comando-controle constituiu fator de inibição 

da inovação e da postura empreendedora, necessárias e desejáveis ao tipo de 

negócio que justificou a aquisição da empresa MHW, prejudicando o desempenho da 

estratégia competitiva da Xerox|MHW. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.3 Variável — Sistemas de Informação e Comunicação 
2.3.1 Os sistemas de informação e comunicação na Xerox|MHW não favoreciam 

a transparência, sendo reduzido o feedback relativamente às decisões, metas e 

medidas de desempenho, dificultando a integração das atividades e coordenação dos 

processos de gestão. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.4 Variável — Imagem da organização 
2.4.1 No período anterior à aquisição, a imagem da empresa adquirida MHW era 

positiva sob a ótica do cliente e associada a uma organização voltada para o 

conhecimento. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.4.2 A imagem da empresa adquirente Xerox era positiva sob a ótica do cliente 

e associada a uma organização voltada para o conhecimento. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

2.4.3 Ao longo do período de existência da empresa combinada Xerox|MHW, a 

sua imagem deteriorou-se sob a ótica do cliente. 

NA DC D ND NC C CC 
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3. Categoria — Organização (hard) 
3.1 Variável — Estrutura organizacional 
3.1.1 Ao contrário do padrão orgânico, flat, com alto grau de descentralização e 

autonomia, a estrutura organizacional da Xerox|MHW era relativamente hierarquizada, 

chegando a atingir quatro níveis, sendo o processo decisório centralizado e submetido 

a rígidas regras, como é próprio do padrão burocrático de uma empresa do porte da 

adquirente Xerox. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

3.2 Variável — Equipes 
3.2.1 As equipes tinham perfil de atuação multidisciplinar, porém atuavam de 

maneira departamentalizada em áreas específicas, não atuavam de forma 

multifuncional e, assim, seu nível de integração era apenas satisfatório. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

3.2.2 As equipes apresentavam certa autonomia apenas quanto a decisões 

técnicas no nível operacional, não sendo cultivado o princípio do empowerment. A 

autonomia nas áreas financeira, comercial e internacional era limitada. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

3.2.3 As equipes da Xerox|MHW não eram estimuladas a compartilhar o 

conhecimento individual em comunidades de prática. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

3.2.4 Considerando as diferenças culturais entre a empresa adquirente Xerox e a 

empresa adquirida MHW, com reflexo sobre o funcionamento das equipes, o 

desempenho da empresa combinada Xerox|MHW teria sido mais eficiente e eficaz 

caso ela tivesse sido constituída como uma unidade autônoma, dirigida por executivos 

oriundos da MHW no cumprimento de metas operacionais definidas pela Xerox. Você 

concorda com essa afirmação? 
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NA DC D ND NC C CC 

      

 

3.3 Variável — Processos gerenciais 
3.3.1 Os processos gerenciais da Xerox|MHW não eram horizontalizados, 

democráticos e integrados funcionalmente como o eram na empresa adquirida MHW. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

3.4 Variável — Sistemas de medição 
3.4.1 Os sistemas de medição da Xerox|MHW não eram eficientes e por isso não 

evidenciavam alinhamentos entre as ações e os objetivos da estratégia competitiva. A 

preocupação quanto a esse aspecto era meramente quantitativo. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4 Categoria — Tecnologia (soft) 
4.1 Variável — Metodologias e técnicas específicas 
4.1.1 A Xerox|MHW dominava as metodologias e técnicas para o 

desenvolvimento de software para Internet e, em especial, para e-learning. Além disso, 

tinha grande expertise na prestação de serviços de produção de conteúdos web. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.2 A empresa MHW, em razão da qualidade superior de seu capital humano, 

possuía as competências necessárias e desejáveis para o desenvolvimento de 

metodologias, técnicas e processos orientados para a boa interação com os clientes, 

quer para o requerido apoiamento técnico, quer para receber feedback quanto aos 

serviços prestados. 

NA DC D ND NC C CC 
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4.1.3 A Xerox|MHW não tinha por princípio uma postura aberta, com atitudes e 

práticas de intenso relacionamento interno e estratégico com clientes, fornecedores, 

concorrentes e principalmente com parceiros em empreendimentos cooperativos com 

potencial de fornecer conhecimento relevante. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.4 A alta direção da Xerox|MHW deixou de explicitar apoio à gestão do 

conhecimento por sua declaração de visão e missão, tendo em vista induzir o 

comprometimento da empresa com o significado estratégico do conhecimento. Você 

concorda que tenha havido esse apoio explícito da alta administração à gestão do 

conhecimento? 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.5 Não obstante sua estratégia de conquista de vantagem competitiva com 

base na gestão do conhecimento, a Xerox, como empresa adquirente, não 

desenvolveu os esforços necessários e desejáveis no sentido de estimular a 

implantação de procedimentos e práticas de KM na Xerox|MHW. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.6 As metas concretas estabelecidas pela Xerox|MHW não definiram as 

habilidades e o conhecimento essenciais da empresa para desenvolvimento presente 

e futuro. Você concorda que houve essa preocupação por parte da alta gerência? 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.7 As metas estabelecidas pelo planejamento da empresa Xerox|MHW não 

tiveram por foco o desenvolvimento do conhecimento adquirido da empresa MHW. 

Você concorda? 

NA DC D ND NC C CC 
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4.1.8 Você concorda que conflitos relacionados a objetivos estratégicos 

divergentes tenham dificultado a formulação e execução de metas do conhecimento? 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.9 O ambiente interno da Xerox|MHW era pouco flexível, democrático, 

tolerante a erros, indutor de processos de auto-organização e de entrepreneurship. 

Portanto, não era propício ao aprendizado organizacional, à emergência de soluções e 

à criação de conhecimento (geração contínua de inovações e novas capacidades, 

como novos produtos, melhores idéias e processos mais eficientes). 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.10 A Xerox|MHW não desenvolveu técnicas de KM com vistas ao 

aprendizado organizacional e o desenvolvimento do conhecimento, tais como o 

estímulo ao diálogo na organização envolvendo todos os níveis hierárquicos e a 

criação comunidades de prática para compartilhar e desenvolver conhecimento 

seletivo, transmitir lições aprendidas, promover o uso de cenários etc.? Você 

concorda? 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.11 Você concorda que a organização Xerox|MHW era inibidora da 

criatividade e de soluções emergentes, em razão do enquadramento das pessoas por 

regras próprias de uma organização burocrática? 

NA DC D ND NC C CC 
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4.1.12 A Xerox|MHW não implantou sistemas adequados para reter de forma 

eficiente o conhecimento relevante na memória da organização (informações, 

documentos e experiências), com vistas à sua preservação. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

4.1.13 A Xerox|MHW não promoveu condições de estímulo para a permanência 

na organização do pessoal, em particular o capital humano detentor do conhecimento 

relevante à estratégia organizacional. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

5 Categoria — Tecnologia (hard) 
5.1 Variável — Tecnologia da Informação e da comunicação 
5.1.1 O hardware, o software, as redes de comunicação e informação e o 

sistema tecnológico da empresa combinada Xerox|MHW eram compatíveis com as 

necessidades de desenvolvimento de novos conhecimentos tecnológicos e de 

implementação das soluções de e-learning oferecidas aos clientes. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

6 Categoria — Recursos financeiros 
6.1 Variável — Fluxo de caixa e investimentos 
6.1.1 Em decorrência da crise vivida pela matriz da Xerox Corporation nos EUA, 

a saúde financeira da empresa Xerox|MHW foi prejudicada, dificultando a manutenção 

das atividades e a realização de investimentos planejados para a sustentação do 

negócio e o seu crescimento em longo prazo. 

NA DC D ND NC C CC 
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6.1.2 Os recursos financeiros disponíveis eram alocados de forma não-

otimizada, privilegiando investimentos em projetos menos rentáveis e com risco mais 

elevado. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

6.1.3 Os recursos financeiros necessitados para as operações das atividades 

cotidianas da empresa Xerox|MHW e de desenvolvimento de novos conhecimentos e 

produtos eram alocados pela Xerox a título de empréstimos, onerando o balanço 

patrimonial da empresa combinada. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

7 Categoria — Recursos físicos 
7.1 Variável — Equipamentos e instalações 
7.1.1 Os equipamentos e as instalações da Xerox|MHW eram adequados para o 

desenvolvimento de novas tecnologias dentro dos padrões de qualidade exigidos pelo 

mercado. 

NA DC D ND NC C CC 

      

 

7.1.2 O lay-out da Xerox|MHW reforçava o modelo departamentalizado, 

dificultando a integração das equipes multifuncionais e a organização de equipes de 

projeto ad hoc. 

NA DC D ND NC C CC 
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Espaço para observações e acréscimos que se fizerem necessários 
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